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Usos do território e as cidades em 
transformação. Um olhar a partir 
da Geografia de Milton Santos

Marina Regitz Montenegro 

RESUMO: A intensidade das transformações do mun-
do atual traz novos desafios, os quais são enfrentados 
pela geografia a partir da busca da compreensão do 
desenvolvimento geográfico desigual sob o capitalis-
mo e dos processos e formas assumidos pela urbani-
zação. Nessa perspectiva, reafirma-se, hoje, a potência 
da obra de Milton Santos para indagarmos as contradi-
ções atuais nas cidades brasileiras, em um contexto de 
aumento da pobreza e da emergência de novos crivos 
entre os circuitos da economia urbana.

PALAVRAS-CHAVE: Território. Circuitos da econo-
mia urbana. Pobreza. Globalização.
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Territory uses and cities in 
transformation. A look from the 

Geography of Milton Santos
Marina Regitz Montenegro 

ABSTRACT: The intensity of the changes in the cur-
rent world brings new challenges, which are faced by 
Geography from the search for understanding the une-
ven geographical development under capitalism and 
the processes and forms assumed by urbanization. In 
this perspective, the power of Milton Santos’ work is 
reaffirmed today to investigate the current contradic-
tions in Brazilian cities, in a context of increasing po-
verty and the emergence of new sieves between the 
circuits of urban economy.I propose, in this brief essay, 
only one diagnosis, suggesting that medical treatment 
can be carried out by a more competent team of social 
scientists.

KEYWORDS: Territory. Circuits of urban economy. 
Poverty. Globalization. 
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Um olhar a partir da 
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Marina Regitz Montenegro  
Pós-Doutorado em Geografia pela Universidade de São Paulo - USP 
Doutora em Geografia pela Universidade de São Paulo e Mestre em 

Geografia, planejamento e urbanismo pela Université de la Sorbonne-
Nouvelle - Paris III

O resgate de uma ecOnOmia pOlítica dO ter-
ritóriO 

A velocidade e intensidade das transformações do 
mundo atual nos trazem novos desafios teóricos 

e metodológicos. Nesse movimento, a geografia, en-
quanto campo do saber, reafirma sua perspectiva de 
proposição de uma teoria geral das relações espaciais 
e do desenvolvimento geográfico sob o capitalismo ao 
abordar o desenvolvimento desigual contemporâneo e 
os processos e formas atuais assumidos pela urbaniza-
ção (HARVEY, 2011). 

A adoção da perspectiva em questão reafirma, por 
sua vez, a potência e atualidade da obra do geógrafo 
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Milton Santos para indagarmos as dinâmicas da for-
mação socioespacial brasileira. Ao longo de sua traje-
tória, Santos guiou-se pelo esforço epistemológico para 
dotar a geografia latino-americana, ou ainda, a própria 
periferia do desenvolvimento, de categorias de análise 
apropriadas. Em um constante enfrentamento da fragi-
lidade epistemológica e conceitual da disciplina, preo-
cupação também partilhada por Yves Lacoste (1974), 
sistematizou categorias e conceitos internos à geogra-
fia, atendo-se, ao mesmo tempo, às dinâmicas do par-
ticular e do universal e à busca de uma ontologia do 
espaço geográfico. Definido a partir de usos passados 
e presentes do território em disputa e em coexistência, 
o espaço geográfico pôde ser compreendido, assim, 
como dinâmico, híbrido e dialético, ou ainda, como si-
nônimo de território usado (SANTOS, 1996; SANTOS 
e SILVEIRA, 2001).

A categoria de formação socioespacial, enquanto 
intermediária entre forças internas e externas, sinte-
tizou sua proposta de análise de manifestação dife-
rencial do modo de produção capitalista na escala do 
Estado Nação (SANTOS, 1977). Ao partir do princípio 
de que o processo de modernização seleciona determi-
nadas frações do território nacional, Santos pôde com-
preender como sua dinâmica implica uma redefinição 
constante da organização do espaço a serviço de inte-
resses hegemônicos. Ao impor novas divisões territo-
riais do trabalho, a modernização elege certas áreas e 
descarta outras, criando uma hierarquia entre os luga-
res. Daí a diferenciação entre centralidades e periferias 
que se realiza em diferentes escalas.

A trajetória epistemológica de Milton Santos re-
volucionou a compreensão do espaço geográfico e 



Ma
rin

a R
eg

itz
 M

on
ten

eg
ro

 
CADERNOS IHU IDEIAS Nº 341

INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 8 |

do próprio potencial analítico da geografia. Segundo 
Grimm (2011), a abordagem da centralidade da téc-
nica, o estabelecimento de diálogos com a economia 
política e a busca pela cidadania como práxis podem 
ser compreendidos como os três grandes eixos de sua 
jornada epistemológica. A progressiva construção de 
uma economia política do território e, mais especifica-
mente, de uma economia política da cidade (SANTOS, 
1994), conformam um arcabouço teórico-metodológico 
que nos permite reconhecer a diversidade de usos em 
coexistência e em disputa nas grandes cidades e suas 
respectivas manifestações e contradições no período 
atual, foco de nossa análise presente. A teoria dos cir-
cuitos da economia urbana nos países subdesenvolvi-
dos representa, nessa direção, um dos grandes diálo-
gos desenvolvidos por Milton Santos com a economia 
política (SANTOS, 1975), retomado brevemente a se-
guir.

leituras da ecOnOmia urbana dO subdesen-
vOlvimentO

A intensificação do processo de urbanização dos 
países subdesenvolvidos nos anos 1960 e 1970 e 

a consequente conformação de uma nova realidade 
urbana e social levaram ao surgimento de diferentes 
interpretações teóricas sobre as especificidades do pro-
cesso de urbanização no Terceiro Mundo.  Os debates 
sobre desenvolvimento e subdesenvolvimento nas ci-
ências humanas, assim como sobre a permanência da 
pobreza e dos processos de dependência na divisão 
internacional do trabalho, chegavam então também à 
geografia.

A chamada “superurbanização” dos países perifé-
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ricos, dada a velocidade da urbanização da sociedade 
e do território a partir de meados do século XX, adqui-
re protagonismo nas análises da época. O crescimen-
to da população urbana nos países subdesenvolvidos 
revelava-se, com efeito, muito mais acelerado e inten-
so do que aquele ocorrido nos países desenvolvidos. 
Para além do crescimento vegetativo, as migrações 
assumiam um peso importante nesse processo de ur-
banização do Terceiro Mundo que, vale ressaltar, não 
coincidiu, em muitos casos, com o processo de indus-
trialização. Conforme esclarece Mabogunge (1980), 
malgrado a prevalência de uma visão que associava 
a urbanização à industrialização, esse modelo prove-
niente dos países centrais não se aplica ao conjunto dos 
países subdesenvolvidos.

As populações urbanas em ascensão dos países pe-
riféricos encontravam, então, grandes limitações na ca-
pacidade de absorção de força de trabalho por parte de 
setores intensivos em capital, como a grande indústria, 
no caso dos países em que esta se fazia presente. Diante 
da ausência da provisão de bens e serviços universais, 
as maiores cidades passaram a abrigar grandes dis-
torções na esfera do consumo coletivo e no bem-estar 
público, conformando um grave quadro de pobreza e 
crise do emprego. Logo, conformou-se uma economia 
da pobreza, haja vista a proliferação de atividades de 
pequena escala, domésticas, familiares e individuais, 
garantindo as condições de sobrevivência da maioria.

Neste contexto, a teoria da modernização ascendeu 
à forma de análise predominante sobre o desenvolvi-
mento desde o fim da Segunda Guerra Mundial. Ao 
postular a diferenciação entre dois setores distintos 
nos países periféricos, ou seja, de um setor moderno 
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e de um setor tradicional, a teoria da modernização 
consolidava uma visão dicotômica da realidade. A as-
sociação do dito “tradicional” ao atraso característico 
do subdesenvolvimento supunha, ao mesmo passo, a 
modernidade como padrão a ser seguido pelo conjunto 
dos países.

A partir desta abordagem, configurou-se um mo-
delo dualista que logo assumiu um valor de paradig-
ma (Kuhn, 1962) para pensar as realidades urbanas dos 
países subdesenvolvidos. Dentre as proposições analí-
ticas das estruturas das economias do Terceiro Mundo 
oriundas dos modelos dualistas, aquela que encontrou 
maior destaque, visibilidade e adesão no plano inter-
nacional foi, certamente, a abordagem do setor infor-
mal. O aparecimento da expressão “setor informal” é 
geralmente atribuído ao relatório, do início da década 
de 1970, de uma Missão da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) ao Quênia e ao artigo de Keith Hart 
(1972) sobre Gana, contemporâneos entre si. Na visão 
de Lautier (1994), a informalidade foi, a partir daí, pro-
gressivamente associada às abordagens da ilegalidade 
das atividades urbanas e/ou ao tamanho reduzido da 
unidade de produção. Logo, tornou-se um “objeto le-
gítimo” de políticas e pesquisas, assumindo, por con-
seguinte, um status de paradigma na análise da econo-
mia urbana dos países subdesenvolvidos. Para Freitas 
(2009), a força da abordagem da informalidade reside, 
sobretudo, no caráter de mediação que ela estabelece 
entre a reflexão acadêmica e a intervenção prática.

A hegemonia alcançada pelos modelos dualistas 
e pela abordagem do setor informal é contraposta, no 
entanto, por uma série de autores que questionam o 
pretenso universalismo do modelo em voga e propõem 



Ma
rin

a R
eg

itz
 M

on
ten

eg
ro

 
CADERNOS IHU IDEIAS Nº 341

INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 11 |

outras leituras da realidade urbana. Dentre estas, des-
taca-se justamente a teoria dos circuitos da economia 
urbana nos países subdesenvolvidos de Milton San-
tos. Assim como McGee (1971; 1977) e Slater (1982), 
referências nesse debate, o autor já havia manifestado 
sua insatisfação com os modelos dualistas e com o par 
formal-informal em algumas obras ao longo dos anos 
1970 (1971, 1975, 1976). Para Santos (1971; 1975), as de-
signações “moderno” e “tradicional” seriam fonte de 
ambiguidades, uma vez que as atividades econômicas 
não se definem pela idade, mas por seus conteúdos em 
capital e organização. Em sua visão (1976), a noção de 
organização informal – enquanto oposição à organi-
zação formal –, fundamenta-se no conceito de racio-
nalidade de Weber, segundo o qual apenas uma or-
ganização formal disporia de racionalidade e eficácia. 
Conforme a matriz teórica inspirada nesta distinção, a 
economia urbana dos países subdesenvolvidos seria 
composta por um conjunto de ações racionais e efica-
zes em oposição a um conjunto desarticulado de ações 
irracionais, ineficazes e arcaicas. Na visão de Santos, 
porém, a economia pobre também funciona lógica e 
racionalmente, visto que as racionalidades econômicas 
são sempre múltiplas (MONTENEGRO, 2012).

Na obra “O Espaço Dividido” (1975), Santos pro-
põe uma análise da urbanização do Terceiro Mundo le-
vando em conta tanto sua dimensão histórica quanto a 
especificidade de seu espaço. Ao analisar o processo de 
modernização nos países periféricos, parecia-lhe claro 
que as especificidades de sua urbanização não pode-
riam ser compreendidas a não ser a partir do impacto 
das modernizações oriundas dos países centrais, em 
suas distintas manifestações escalares e nas diferentes 
etapas do processo produtivo. A modernização da pe-
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riferia se daria, assim, segundo dinâmicas específicas 
ao subdesenvolvimento. Daí a importância de mos-
trar que não se tratava de um mundo em desenvol-
vimento, mas um mundo subdesenvolvido com suas 
características próprias.

A proposição de uma “teoria do desenvolvi-
mento econômico em sua dimensão espacial” par-
te, assim, da busca da compreensão do impacto da 
modernização tecnológica sobre o espaço do Ter-
ceiro Mundo e das consequentes especificidades de 
sua urbanização. Ao confrontar a realidade urbana 
dos países subdesenvolvidos, Santos propõe, então, 
que a segmentação em relação às possibilidades de 
satisfação das necessidades cria diferenças quantita-
tivas e qualitativas no consumo e que estas seriam, 
por sua vez, a causa e o efeito da existência de di-
ferentes circuitos de produção, de distribuição e 
consumo nas cidades desses países. Composto não 
apenas pelas atividades urbanas, mas também pela 
própria população a elas associadas pelo trabalho e 
pelo consumo, os circuitos se distinguem em função 
dos diversos graus de tecnologia, capital e organiza-
ção envolvidos. Quando esses conteúdos são altos, 
trata-se do circuito superior, incluindo sua porção 
marginal1. Resultado direto das modernizações que 
atingem o território, seus principais representantes 
são os bancos, comércio e indústria de exportação, 
indústria moderna, serviços modernos, atacadistas 
e transportadores. O circuito inferior, por sua vez, 
1 Enquanto parte integrante do circuito superior, Santos (1978, 
p.80) identifica também a existência de um circuito superior 
marginal que “pode ser o resultado da sobrevivência de formas 
menos modernas de organização ou a resposta a uma demanda 
incapaz de suscitar atividades totalmente modernas”. Assim, esta 
porção do circuito superior pode assumir um caráter residual ou 
um caráter emergente.
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compreende um resultado indireto da modernização, 
e engloba conteúdos reduzidos de capital, tecnologia 
e organização. Enquanto sinônimo de pobreza, o cir-
cuito inferior abriga as mais diversas formas de traba-
lho desenvolvidas pela população de baixa renda nas 
cidades, ou seja, formas de fabricação de não-capital 
intensivo, serviços não modernos fornecidos a varejo, 
comércio não moderno e de pequena dimensão, entre 
outras (SANTOS, 1975).

Os circuitos da economia urbana não compreen-
dem, no entanto, sistemas fechados, mas subsistemas 
do sistema urbano. Enquanto divisões sociais e terri-
toriais do trabalho, estabelecem entre si relações de 
complementaridade, concorrência e hierarquia, ou 
ainda, relações verticais e horizontais que se redefinem 
conforme as determinações do período e o lugar con-
siderados.

usOs dO territóriO e dinâmicas urbanas na 
atualidade

Em nossa época, a urbanização compreende a forma 
e a expressão mais evidente do uso do território. 

Ao mesmo passo, a cidade se reafirma enquanto lócus 
de coexistência de múltiplas divisões sociais e territo-
riais do trabalho. Resultado de um processo contínuo 
de modernização e conformação de um complexo téc-
nico-científico-informacional, a urbanização contem-
porânea é determinada pelas demandas das finanças 
e pelo uso estratégico da informação (HARVEY, 2011; 
SILVEIRA, 2015). Nesse movimento, o impacto de 
eventos mundiais e nacionais nas cidades gera e reno-
va constantemente circuitos de produção e consumo 
(SANTOS, 1975; SANTOS, 1994). 
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Ao voltarmos o olhar para os dinamismos das 
grandes cidades brasileiras no período atual, reconhe-
cemos, com efeito, diferentes usos do território em coe-
xistência e em disputa. Compostos por distintos graus 
de capital, tecnologia e organização, agentes dotados 
de diferentes poderes de uso do território revelam a 
composição atual dos circuitos da economia urbana e 
a complexificação de suas articulações. Portadores da 
divisão territorial do trabalho hegemônica moderna, 
os principais representantes do circuito superior, no 
período atual, compreendem as grandes indústrias, 
corporações globais e multissetoriais, empresas de con-
sultoria, empresas produtoras de informação e de alta 
tecnologia, grandes firmas de entertainment, empresas 
do ramo financeiro (SILVEIRA, 2011), assim como as 
grandes corporações detentoras de plataformas digi-
tais. O circuito superior contemporâneo se baseia, as-
sim, em conteúdos intensivos em técnica, informação 
e finanças, ou seja, nas próprias variáveis chave do pe-
ríodo da globalização (SANTOS, 1996). Essas mesmas 
variáveis alcançam hoje um grau de difusão inédito, 
remodelando as demais divisões territoriais do traba-
lho, ou seja, os circuitos inferior e superior marginal.

Característica do período atual, a aceleração da 
expansão e da banalização das variáveis-chave da glo-
balização se revela, entre outros, no alcance da tecni-
ficação do circuito inferior da economia urbana e da 
financeirização da pobreza. Para Silveira (2015), agen-
tes hegemônicos impõem conteúdos, usos e normas 
que revelam a natureza determinante das variáveis do 
período. Esses mesmos agentes têm garantido, assim, 
a crescente banalização dessas variáveis, tornando-as 
assim dominantes, haja vista o alcance de sua difusão 
pelo espaço geográfico. Com o advento da pandemia 
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da Covid-19 e a aceleração da profusão de eventos de 
abrangência global, as variáveis determinantes do pe-
ríodo reafirmam sua centralidade e o alcance de sua 
dominação. No bojo desse processo, reconhecemos, 
contudo, um reordenamento da força e do peso entre 
elas em favor da dominância da técnica e das finanças, 
aprofundando os crivos entre os circuitos da economia. 

As grandes cidades brasileiras abrigam, atualmen-
te, um processo de empobrecimento e, por conseguinte, 
de expansão e alargamento do circuito inferior da eco-
nomia urbana, ou seja, de uma economia da pobreza. 
Malgrado os avanços sociais alcançados nos anos 2000, 
a pobreza e a miséria voltaram a aumentar na segunda 
metade da década de 2010 no Brasil. Com a chegada da 
pandemia, a crise social e econômica agravou-se, haja 
vista o aumento do desemprego, a redução da renda 
do trabalho, a desestruturação de pequenas atividades 
e o fechamento de empresas no país. 

 Diante do grau de precariedade de parcela 
importante da população e da fragilidade do mercado 
de trabalho, a renda média nas regiões metropolitanas 
do Brasil atingiu em 2021 o menor nível desde 2012 
(Boletim Desigualdade nas Metrópoles). Em 2021, a 
renda domiciliar per capita do trabalho nas metrópoles 
foi estimada em R$ 1.326, confirmando a continuida-
de de um processo de recuo na média de rendimentos 
desde o início da pandemia. A renda dos 40% mais 
pobres foi estimada em R$ 177 nas regiões metropo-
litanas, apontando, por sua vez, não apenas para um 
empobrecimento entre os trabalhadores das maiores 
cidades do país, mas para o aumento da miséria e da 
fome entre eles. A dificuldade de recuperação da renda 
do trabalho, aliada ao aumento da inflação e à persis-
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tência do endividamento entre os mais pobres, vem 
levando, assim, a uma diversificação das estratégias de 
sobrevivência nas cidades.

 Neste contexto, a dilatação da capacidade 
autoinflacionária (McGEE, 1971) aparece como um dos 
principais indicadores da expansão do circuito inferior, 
que hoje cresce e se empobrece. Daí a recente multipli-
cação das formas de trabalho urbanas assumidas pela 
pobreza nas grandes cidades, explicitada, entre outros, 
pela retomada do aumento da presença de ambulantes 
e catadores de material reciclável e pela multiplicação 
de entregadores e motoristas de aplicativo.

Para além da expansão quantitativa do circuito in-
ferior, dá-se, ao mesmo passo, contudo, uma renova-
ção de suas dinâmicas internas e de suas relações com 
o circuito superior. A difusão e a assimilação das possi-
bilidades da época atual entre os atores não hegemôni-
cos redefinem os limites e as relações entre os circuitos 
da economia urbana, que se realizam atualmente em 
novos termos. A intensidade do arranjo e a interdepen-
dência entre as variáveis mudam ao longo do tempo, 
assim como a própria definição de pobreza, que é sem-
pre histórica e localizada (SANTOS, 1978). Entrelaça-
dos por relações de oposição, complementaridade e 
hierarquia, os circuitos superior e inferior da economia 
urbana se encontram hoje, com efeito, profundamente 
transformados pela aceleração do progresso tecnológi-
co, pelo alcance da financeirização e pela generalização 
da pobreza em escala global (SILVEIRA, 2019).

No período atual, uma das manifestações da trans-
formação dos dinamismos da economia popular resi-
de no avanço da incorporação das técnicas materiais e 
imateriais entre os agentes não hegemônicos. A difusão 
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das técnicas da informação e da comunicação entre a 
população de baixa renda tem autorizado, com efeito, a 
tecnificação de atividades “típicas” do circuito inferior, 
mas também o surgimento de uma série de atividades 
voltadas à telefonia celular, à informática e a pequenos 
serviços digitais nos últimos anos (MONTENEGRO, 
2014). A ampliação da divisão social do trabalho nesse 
circuito pode se combinar, portanto, ao alargamento 
de sua divisão territorial do trabalho, renovando os 
usos possíveis do território. Já vislumbrada por Milton 
Santos, a banalização da técnica contemporânea pode 
ser compreendida, sob essa perspectiva, como uma 
das manifestações atuais da “flexibilidade tropical” 
(SANTOS, 1994), derivada da reavaliação da tecnoes-
fera presente nas cidades e do fato de que “as técnicas 
contemporâneas são mais fáceis de inventar, imitar ou 
reproduzir que os modos de fazer que as precederam” 
(SANTOS, 2000, p.165). 

Variável determinante do período atual, as finan-
ças também renovam hoje seu alcance social e territo-
rial, estendendo seus instrumentos, serviços, produtos 
e instituições às populações de baixa renda e às suas 
localizações no tecido urbano (MONTENGRO e CON-
TEL, 2017). A recente financeirização da pobreza e de 
suas atividades envolve, entre outros, a difusão de 
meios e terminais de pagamentos digitais, a digitaliza-
ção de serviços bancários, a multiplicação das chama-
das fintechs, a expansão e desburocratização da oferta 
de crédito, o aumento da posse de cartões de crédito 
entre a população de baixa renda, entre outros. Defini-
das pela lógica da extração (SASSEN, 2022), as finan-
ças vêm garantindo, desse modo, a multiplicação dos 
canais de drenagem da poupança popular. O avanço 
do endividamento e da inadimplência entre os agentes 
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da economia popular revelam, nesse contexto, novos 
nexos de subordinação ao circuito superior da econo-
mia e a consequente prevalência da lógica financeira na 
gestão da vida cotidiana entre os pobres.

platafOrmizaçãO, precarizaçãO e nOvOs 
usOs dO territóriO

Nas grandes cidades brasileiras, a economia popu-
lar vinha assumindo, assim, novos contornos e 

manifestações desde o início dos anos 2000. No âmbito 
da economia urbana, porém, essas transformações já 
em curso em um momento anterior se potencializaram 
com a pandemia, dado o avanço da tecnificação, da fi-
nanceirização e da expropriação em novas escalas. 

Nessa direção, a ascensão do denominado “capita-
lismo de plataforma”, enquanto um processo de alcan-
ce planetário, implica transformações ao conjunto da 
economia urbana, as quais se potencializaram no con-
texto da pandemia. Definido por autores como Srnicek 
(2017) como a mais nova fase do capitalismo, o capi-
talismo de plataforma compreende um novo modelo 
de negócios ancorado em plataformas, no qual a explo-
ração econômica dos dados torna-se vital. Essa nova 
fase da economia digital é capitaneada por corporações 
globais multissetoriais que fazem um uso intensivo da 
tecnologia da informação, dos dados e da internet, haja 
vista o poder alcançado pelos grupos denominados 
como GAFAM (Google, Apple, Facebook, Amazon e 
Microsoft) e NATU (Netflix, Alibaba, Tesla e Uber). 

As transformações mais recentes na economia ur-
bana encontram-se, hoje, diretamente relacionadas às 
dinâmicas globais do capitalismo de plataforma. Inse-
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ridas nas totalidades da formação socioespacial e do 
mundo, as cidades são totalidades cuja explicação não 
se alcança em seus limites (SILVEIRA, 2008). Nesse 
movimento, os nexos do período se geografizam nos 
lugares (SANTOS, 1996), vetores externos se combi-
nam às dinâmicas em curso e às rugosidades já presen-
tes, redefinindo os conteúdos do território.

Diante de um mundo cada vez mais volátil, cabe 
à geografia, enquanto campo do saber, reconhecer 
que a economia urbana está mudando e interrogar as 
origens, consequências e possibilidades das transfor-
mações atuais nas cidades. O lugar confere, dialetica-
mente, corporeidade ao mundo e ao próprio período, 
fazendo-se visível no cotidiano concreto. Assim, as 
determinações de um período regido pela financeiriza-
ção, pela tecnificação e pela ascensão do capitalismo de 
plataforma se realizam no lugar, ou ainda, nas cidades, 
a partir da mediação da formação socioespacial. 

O alcance da banalização da técnica contemporâ-
nea se revela, entre outros, na conectividade e mobili-
dade constantes garantidas por smartphones. A posse 
desses objetos técnicos tem permitido, com efeito, a 
crescente integração a arranjos de trabalhos mediados 
por plataformas. Nas metrópoles latino-americanas, 
diversas atividades encontram-se atualmente refor-
muladas, adequando-se às dinâmicas de um regime de 
acumulação financeirizado (CHESNAIS, 2005), no qual 
as plataformas assumem um crescente protagonismo. 
Autorizada pela unicidade da técnica contemporânea 
(SANTOS, 1996) e pela capilarização da internet, a di-
fusão do uso de aplicativos de entregas, transporte e 
comércio eletrônico tem implicações distintas para os 
agentes da economia urbana. O contexto de isolamento 
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social imposto pela pandemia acelerou o processo de 
digitalização de diferentes esferas da vida de relações, 
tais como o home office, o ensino, o lazer e entretenimen-
to, operações financeiras, compras e entregas. Destarte, 
uma série de atividades “migrou” para as plataformas, 
acelerando um movimento já em curso em um momen-
to anterior. Grandes corporações detentoras de plata-
formas digitais obtiveram, desse modo, uma enorme 
valorização de suas ações. Ao mesmo passo, o apro-
fundamento da crise social e econômica no país levou 
ao aumento das formas de precarização e subemprego.

No bojo desses processos, os dinamismos da po-
breza encontram-se em transformação nas grandes 
cidades brasileiras. Se, em um momento anterior à 
pandemia, a expansão do consumo, a difusão uso 
produtivo da técnica moderna e a financeirização en-
tre as camadas de baixa renda já vinham redefinindo 
as dinâmicas do circuito inferior, hoje esses processos 
tendem a adquirir novos contornos e extensões. Nesse 
movimento, um indicador revelador das transforma-
ções recentes da economia urbana reside, certamente, 
no aumento da adesão às formas de trabalho por meio 
de aplicativos.

Nos últimos anos, a incorporação de novas técni-
cas informacionais pelos agentes menos capitalizados 
tem levado ao surgimento de novas atividades na 
divisão social do trabalho conformada pelo circuito 
inferior, renovando também suas formas de relação 
com o circuito superior da economia. Motoristas e en-
tregadores por meio de aplicativos vêm se somando, 
assim, às novas estratégias de sobrevivência adotadas 
pelos pobres, seja como atividade exclusiva ou comple-
mentar. No contexto da pandemia, esses trabalhadores 
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ganharam maior visibilidade, dada a importância da 
categoria para o abastecimento cotidiano. O cenário de 
queda da remuneração e de aumento do desemprego 
favoreceu, por outro lado, o aumento da busca por es-
sas formas de trabalho. 

Uma parcela importante da força de trabalho ur-
bana passa, assim, a ter suas vidas mediadas por for-
mas contemporâneas de precarização viabilizadas pelo 
advento dos aplicativos. Estimativas recentes apontam 
para a existência de 1,4 milhão de trabalhadores en-
tregadores e motoristas de aplicativos no país. O con-
tingente de entregadores de mercadorias e refeições 
demandados através de aplicativos, cujos ganhos são 
inferiores aos de motoristas, vem crescendo exponen-
cialmente nos últimos anos, revelando a intensidade 
da adesão a essas novas modalidades de trabalho. Esti-
ma-se que houvesse 30 mil trabalhadores atuando ape-
nas nesta categoria em 2016; no início de 2021, já eram 
mais de 278 mil entregadores (IPEA, 2021). Enquanto 
integrantes da dita economia do compartilhamento 
(MOROZOV, 2015), esses trabalhadores habilitam-se 
a supostas novas formas de “empreendedorismo” e 
“parcerias” junto às empresas de aplicativos. Não obs-
tante, conforme apontam autores como Abílio (2020) e 
Antunes (2020), a suposta liberdade de autogerencia-
mento do trabalhador por aplicativo envolve a supres-
são do vínculo empregatício, de direitos trabalhistas 
e de qualquer tipo de contrato mais estável entre as 
empresas e os trabalhadores, os quais ainda devem as-
sumir todos os custos e riscos envolvidos na realização 
da atividade. 

Em um mercado supostamente autorregulado, o 
controle das possibilidades técnicas e normativas pelas 
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grandes corporações permite mobilizar e desmobilizar 
a força de trabalho constantemente. Garantidas pela 
conectividade e mobilidade conferida por smartpho-
nes, renovam-se hoje as formas de precarização que 
agravam a incerteza da remuneração e das condições 
de vida de agentes não hegemônicos em um contexto 
de empobrecimento. Definidos por algoritmos, a obri-
gação da performance e o cumprimento de nebulosos 
protocolos regem o cotidiano desses trabalhadores na 
cidade. O grau de controle das ações alcançado pelo 
sistema técnico contemporâneo, aliado à possibilidade 
de usufruto do meio construído urbano pelas grandes 
corporações – a despeito das tentativas de normatiza-
ção por parte do poder público -, impõe, desse modo, 
novos usos ao território. Nas palavras de Tozi (2022), 
confirma-se, no período atual, a verdadeira possibili-
dade de um uso algorítmico do território. O poder ad-
quirido por empresas como Uber e Ifood no território 
brasileiro expressa, nessa direção, a conformação de 
uma verdadeira política das empresas – de que falava 
Milton Santos (1996) –, uma vez que grandes grupos 
se apropriam, organizam e controlam os usos do ter-
ritório.

A oligopolização pelas grandes plataformas dos 
serviços de entrega, cujas demandas se intensificaram 
ainda mais desde o início da pandemia, vem impon-
do, ademais, novo crivos de acesso ao mercado para 
pequenos e médios negócios dos ramos de abasteci-
mento e alimentação. Diante da crescente digitalização 
das demandas, a adesão aos aplicativos de entregas 
passa a significar, paradoxalmente, a possibilidade de 
sobrevivência para pequenos negócios e, ao mesmo 
tempo, mais um canal de drenagem de seus recursos 
por parte do circuito superior, haja vista as altas taxas 
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cobradas aos estabelecimentos pelo serviço de entrega 
solicitados através de aplicativos. Impõem-se, assim, 
novos elos de subordinação não só aos trabalhadores 
que aderem às atividades mediadas pelas plataformas 
de aplicativos, mas também aos pequenos negócios do 
circuito inferior e superior marginal em relação ao cir-
cuito superior (MONTENEGRO, 2020). Daí a confor-
mação de novos canais de expropriação do trabalho e 
de drenagem de recursos da economia popular.

O avanço da incorporação das técnicas contem-
porâneas pela economia popular tem permitido, por 
outro lado, a emergência de usos não hegemônicos 
desses objetos técnicos e, por conseguinte, do próprio 
território. Enquanto expressão da flexibilidade tropical 
(SANTOS, 1996), certos agentes do circuito inferior da 
economia logram, hoje, desenvolver seus aplicativos 
para a realização de diversas atividades, tais como ser-
viços de transportes, entrega de bebidas, alimentos e 
refeições, de beleza, de educação e até para denúncia 
de casos de violência. Nesse universo, destacam-se, 
entre outros, aplicativos criados pelos próprios tra-
balhadores para atender demandas locais de deslo-
camento em comunidades carentes da cidade de São 
Paulo, marcadas pela escassez de transporte público e 
pela não cobertura por parte das grandes empresas de 
aplicativos de transporte. Em cidades dos estados de 
Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Sergipe, grupos de 
motoristas também criaram seus próprios aplicativos 
visando driblar a cobrança das taxas sobre as corridas 
realizadas pelas plataformas controladas pelas grandes 
corporações.

Situações dessa natureza revelam como a criativi-
dade inerente à economia popular busca superar a rigi-
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dez técnica e organizacional dos algoritmos. O alcance 
do fenômeno técnico contemporâneo pode engendrar, 
sob essa perspectiva, a emergência de novos usos que 
desafiam a hipertelia (SIMONDON, 1958) da técnica 
advinda do circuito superior. Conforme já vislum-
brava Santos (2000), a difusão alcançada pela técnica 
contemporânea abriga a possibilidade de outros usos 
desses mesmos sistemas técnicos. Em outras palavras, 
a unicidade técnica comporta, em si mesma, a possi-
bilidade de usos baseados nas necessidades concretas 
dos atores não hegemônicos que buscam, por sua vez, 
inverter a lógica da drenagem dos recursos locais por 
parte de grandes corporações globais. 

cOnsiderações finais

No período atual, o território e a própria socieda-
de tornam-se cada vez mais urbanizados. Regi-

da pelos nexos das finanças e pelo uso estratégico da 
informação, a urbanização implica a emergência de 
novas contradições inerentes à natureza determinante 
e dominante das variáveis-chave da atual fase da glo-
balização. Nesse movimento, buscamos compreender 
certas transformações recentes da economia urbana 
no território brasileiro, em um contexto de aprofunda-
mento da pobreza e de aprofundamento das desigual-
dades entre os circuitos da economia. O poder alcan-
çado por corporações multissetoriais globais imprime, 
hoje, maior intensidade e celeridade à transformação 
de usos e conteúdos em formações socioespaciais peri-
féricas como o Brasil, daí o nosso esforço em apreender 
certas dinâmicas em curso e suas implicações. A tecno-
esfera e a psicoesfera, de que nos falava Milton Santos 
(1996), encontram-se hoje, com efeito, profundamente 
ressignificadas. A financeirização e a emergência do 



Ma
rin

a R
eg

itz
 M

on
ten

eg
ro

 
CADERNOS IHU IDEIAS Nº 341

INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 25 |

denominado “capitalismo de plataforma”, enquanto 
formas recentes do capitalismo contemporâneo, avan-
çam na consolidação do processo de oligopolização do 
mercado e do território que alcança, cada vez mais, o 
plano do cotidiano. A universalização e a unicidade da 
técnica exercem um papel central nas dinâmicas em 
questão, revelando como o constante rearranjo entre as 
variáveis-chave do período, em prol da realização de 
uma mais-valia global, logra aprofundar a subordina-
ção e a dependência do circuito inferior ao superior em 
novos patamares. 

Sede da coexistência de usos em disputa, as gran-
des cidades revelam como os agentes são dotados de 
forças distintas, mas, ao mesmo passo, como o espaço 
abriga e reúne a todos. Por um lado, as maiores em-
presas potencializam, hoje, sua capacidade de macro-
organização do território, desfrutando de materialida-
des prévias e impondo transformações segundo seus 
interesses. Manifestação do vigor de certos usos cor-
porativos do território, as grandes cidades abrigam, ao 
mesmo passo, a recriação constante de estratégias de 
sobrevivência por parte dos atores não hegemônicos. 
A condição oligopolista da cidade é, de fato, um pro-
cesso que não se completa. Há interstícios na divisão 
das tarefas e no meio construído que não interessam 
ao circuito superior, e são justamente estes espaços in-
tersticiais do tecido urbano e da divisão social do tra-
balho que garantem a reprodução da pobreza e de suas 
formas de trabalho. As cidades podem, finalmente, 
ser compreendidas como condição e manifestação do 
embate permanente entre aqueles que têm no território 
um abrigo e aqueles que dispõem do território como 
um recurso (SANTOS, 2000b). 
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Na formação socioespacial brasileira, a emergência 
de novos nexos entre os circuitos da economia urbana 
se realiza em um contexto paradoxal de crescente in-
serção dos agentes não hegemônicos nas dinâmicas do 
denominado “capitalismo de plataforma” e de avan-
ço do empobrecimento e de ganho de elasticidade do 
circuito inferior. Protagonizado pelo fenômeno técnico 
contemporâneo, a conformação desse cenário nos con-
voca ao desvendamento de suas implicações sobre as 
dinâmicas urbanas e o cotidiano da população.

Na medida em que as políticas dos Estados se en-
contram crescentemente delineadas pelas políticas das 
empresas, não se comprometendo com a realidade 
concreta daqueles que têm no território um abrigo, não 
só o “impasse” da reforma urbana e social no país ten-
de a persistir (MARICATO, 2011), mas a desigualdade 
tende a se aprofundar, sobretudo em um momento de 
retrocesso democrático, como o atual.

Revigora-se, nessa direção, a potência abarcada 
pela geografia enquanto campo do saber para iden-
tificar quais os conteúdos do espaço que permitem e 
garantem a existência dos mais pobres. Em outras pa-
lavras, cresce a urgência de aprofundarmos a compre-
ensão do conteúdo geográfico do cotidiano da maioria 
(SANTOS, 1996). Daí a importância de levarmos adian-
te o desafio iniciado por Santos na construção de uma 
economia política da cidade (SANTOS, 1994), que visa 
compreender, justamente, como o meio construído se 
organiza face à produção e como os agentes encontram 
seu lugar no tecido urbano e na divisão do trabalho.

Por fim, se buscamos realizar uma reflexão sobre a 
potência da geografia de Milton Santos para pensar o 
mundo contemporâneo, temos o espaço como resulta-
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do de processos passados e usos presentes, mas tam-
bém enquanto condição para outros futuros possíveis. 
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